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que debatem temáticas que envolvem atualidades que possibilitam olhares 
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compreender grupos e comportamentos, observar as mudanças históricas da 
vida em sociedade e projetar que organização social queremos para o futuro.

Partindo desse entendimento, o livro composto por 10 capítulos, 
resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de 
diferentes instituições e regiões brasileiras e uma peruana, apresenta pesquisas 
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Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote



SU
M

Á
RI

O
CAPÍTULO 1. ............................................................................. 1

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SONO: UM ESTUDO COM PROFESSORES 
DO ENSINO MÉDIO

Amanda Soares Nunes
Gilmar Antoniassi Junior
Saulo Gonçalves Pereira
Hugo Christiano Soares Melo
Adilson Tadeu Basquerote

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306031

CAPÍTULO 2............................................................................ 13

DA CONTEMPLAÇÃO AO DEBATE CRÍTICO, A PARTIR DO PENSAMENTO 
DE ARTHUR C. DANTO

Rodrigo Mantoan Cavalcante Muniz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306032

CAPÍTULO 3............................................................................ 21

A FESTA CARNAVALESCA EM SÃO LUÍS E OS BLOCOS TRADICIONAIS
Euclides Barbosa Moreira Neto

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306033

CAPÍTULO 4............................................................................33

ESTUDO DO FORMANTE CROMÁTICO DO FILME “FRIDA”: UMA ANÁLISE 
SEMIÓTICA

Gabriela de Souza Foganholi
Claudia Regina Garcia Vicentini

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306034

CAPÍTULO 5............................................................................47

HISTÓRIA, MEMÓRIA E ORALIDADE: REMINISCÊNCIAS QUILOMBOLAS DO 
SAMBA DE CUMBUCA 

Francisco Helton de Araújo Oliveira Filho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306035

CAPÍTULO 6............................................................................ 61

MAYOR PRESUPUESTO NO GENERA CELERIDAD PROCESAL Y PLAZO 
RAZONABLE EN EL TRIBUNAL CONSTITUCIONAL, PERÚ, 1999-2020

Javier Pedro Flores Arocutipa
Delfín Bermejo Peralta
Ruth Daysi Cohaila Quispe
Karen Coayla Quispe

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306036

CAPÍTULO 7............................................................................85

METODOLOGIAS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA NO ENSINO MÉDIO E A 



SU
M

Á
RI

O
EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICOS – RACIAIS

Márcia Ferreira da Costa 
Cristiane Maria Ribeiro 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306037

CAPÍTULO 8............................................................................96

O QUE É INVASÃO BIOLÓGICA E QUAIS IMPACTOS NA BIODIVERSIDADE? 
VENHA APRENDER JOGANDO! 

Isabela Lombardo Meniz 
Maria Tereza Grombone Guaratini
Magda Medhat Pechliye 
Vânia Regina Pivello 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306038

CAPÍTULO 9...........................................................................112

PRÁTICAS ARTÍSTICAS NO CONTEXTO PRISIONAL: UM OLHAR DA 
PEDAGOGIA DAS ARTES PARA ALÉM DAS GRADES QUE NOS SEPARAM

Gleice Kely Aparecida da Silva
Verônica Veloso

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6492306039

CAPÍTULO 10......................................................................... 124

PRÁTICAS E GOSTOS CULTURAIS NO BRASIL
Carlos Augusto Araújo da Costa 
Edison Ricardo Emiliano Bertoncelo 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.64923060310

SOBRE O ORGANIZADOR........................................................ 134

ÍNDICE REMISSIVO................................................................. 135



Ciências humanas: Como impedir que a sociedade seja tragada pela ignorância? Capítulo 2 13

Data de aceite: 01/03/2023

CAPÍTULO 2

 

DA CONTEMPLAÇÃO AO DEBATE CRÍTICO, 
A PARTIR DO PENSAMENTO DE ARTHUR C. 

DANTO

Rodrigo Mantoan Cavalcante Muniz
Faculdade de Filosofia da Universidade de 

São Paulo (FFLCH-USP)
São Paulo - SP

http://lattes.cnpq.br/1887282825800517

RESUMO: O presente artigo examina a 
forma de contemplação da obra de arte 
na contemporaneidade a partir da reflexão 
estética de Arthur C. Danto. Mostra que 
para Danto a interpretação do que é arte na 
sociedade sofreu uma transformação a partir 
da produção dos ready-mades de Marcel 
Duchamp e da pop-art de Andy Warhol, que 
exige do espectador uma transformação 
da percepção que se dá através da 
reeducação dos seus sentidos. Partindo 
desse diagnóstico, o texto conjectura se 
nessa sociedade tomada pela dinâmica do 
capital, é possível, ainda passar do estado 
de contemplação de uma obra de arte, para 
o debate crítico de uma obra, partindo da sua 
subjetividade até que se rompa o horizonte 
do provável. Nessa direção, analisamos os 
textos de Arthur C. Danto sobre Estética 
e História da Arte, Peter Bürger que versa 
sobre a teoria da vanguarda, do poeta 
e crítico de arte Octavio Paz; além das 

produções artísticas de Marcel Duchamp 
e Andy Warhol. Procuramos mostrar 
em suma, que as obras desses artistas 
constituem uma nova forma de abordagem 
da arte, exigindo uma presença ativa do 
fruidor para que a obra passe a existir, 
questão que está no centro da reflexão 
estática contemporânea. Concebem-se 
assim, a fruição dessas obras de arte em 
um contexto museológico, entendido como 
lugar que prove a reeducação estética 
necessária para desenvolver essa tensão 
entre arte e crítica.  
PALAVRAS-CHAVE: Arthur Danto – Marcel 
Duchamp – Andy Warhol - ready-made – 
museu.

FROM CONTEMPLATION TO 
CRITICAL DEBATE, BASED ON THE 
THINKING OF ARTHUR C. DANTO

ABSTRACT: This article examines the 
way of contemplating the work of art in 
contemporary times from the aesthetic 
reflection of Arthur C. Danto. It shows that 
for Danto the interpretation of what is art 
in society underwent a transformation from 
the production of Marcel Duchamp’s ready-
mades and Andy Warhol’s pop-art, which 
demands from the spectator a transformation 

Data de submissão: 16/01/2023
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of the perception that takes place through the re-education of your senses. Starting from this 
diagnosis, the text conjectures whether, in this society taken by the dynamics of capital, it is 
still possible to move from the state of contemplation of a work of art, to the critical debate of 
a work, starting from its subjectivity until the horizon of the likely. In this direction, we analyze 
the texts of Arthur C. Danto on Aesthetics and History of Art, Peter Bürger that deals with 
the theory of the avant-garde, of the poet and art critic Octavio Paz, in addition to the artistic 
productions of Marcel Duchamp and Andy Warhol. We try to show, in short, that the works 
of these artists constitute a new way of approaching art, requiring an active presence of the 
viewer for the work to come into existence, an issue that is at the center of contemporary 
static reflection. Thus, the fruition of these works of art is conceived in a museological context, 
understood as a place that provides the necessary aesthetic re-education to develop this 
tension between art and criticism.
KEYWORDS: Arthur Danto – Marcel Duchamp – Andy Warhol - ready-made - museum.

1 | 	INTRODUÇÃO
É de amplo conhecimento que a natureza dos museus e das instituições de arte 

é de difundir a arte para a sociedade. No entanto, com os ready-mades e a Pop-Art, a 
Estética e a Filosofia da arte voltaram os seus pensamentos para a autonomia da arte a 
sua função na sociedade. Dessa forma, se houve por parte das instituições que norteiam 
o mundo da arte uma intenção de ampliar o debate crítico da sociedade, o que vemos hoje 
é a espetacularização da vida e uma aceleração do cotidiano que anestesiou o indivíduo. 
Neste contexto, essas vanguardas artísticas que mudaram a percepção do observador 
para produção artística do século XX e as relações socioculturais que envolveram esse 
fenômeno são os temas dessa Iniciação Científica.

2 | 	OBJETIVO GERAL
O objetivo desse projeto é investigar, a partir da obra de Arthur C. Danto, a relação 

entre a sociedade e as instituições de arte, após o advento dos ready-mades do artista 
francês Marcel Duchamp, em particular a partir de 1912, ano da exposição de seu primeiro 
ready-made: Roda de Bicicleta (1912). Este recorte justifica-se precisamente por pertencer 
à fase intermediária de sua trajetória artística, marcada pela diversificação e intensificação 
de sua produção conceitual. Com isso, pretende-se jogar luz à contribuição intelectual de 
Arthur Danto no debate sobre a função dos museus, a partir de sua (re)leitura da obra de 
Marcel Duchamp e das formulações contemporâneas em torno dessa temática.

3 | 	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Os objetivos específicos foram revisados para melhor atender ao objetivo geral. 

Se fez necessário o entendimento prévio da produção artística e da biografia de Marcel 
Duchamp e Andy Warhol, dois dos principais artistas referenciados por Arthur Danto nos 
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seus processos analíticos.
Da mesma forma, para entender a passagem do observador contemplativo para 

o observador crítico, é preciso investigar os processos que levaram os museus de uma 
expografia neoclássica para uma expografia cubo branco ou cubo preto. Para isso, acredita-
se ser necessário a inclusão de um estudo de caso.

No diagrama abaixo, apresento os cinco objetivos específicos e o caminho a ser 
percorrido durante o processo de pesquisa.

4 | 	JUSTIFICATIVAS
Justifica-se essa pesquisa tendo em vista o  crescimento na ocupação dos espaços 

relacionados à arte de forma pouco proveitosa, além da contribuição na interdisciplinaridade 
entre a Estética e Museologia, no intuito de contribuir em processos pedagógicos que 
possibilitem a reeducação dos sentidos e do pensamento crítico. 

5 | 	METODOLOGIA
Para dar conta desse objetivo, a pesquisa foi organizada em quatro níveis. Primeiro, 

o cotejamento das obras de Marcel Duchamp, a análise estética do seu percurso como 
artista, partindo das obras pictóricas, até os ready-mades e instalações. Trata-se, neste 
primeiro momento de avaliar os impactos da sua trajetória na crítica de arte, e sua 
consequente relação com as instituições artísticas. Em um segundo momento analisaremos 
o fundamento filosófico na concepção de arte de Arthur Danto. É essa fundamentação 
filosófica que estabelece as bases de sua concepção, permitindo-nos compreender a 
sua crítica ao conceito de arte. Em terceiro lugar, trata-se de apreender propriamente o 
seu sistema de referências cognitivas edificado na história da arte. Neste ponto, impõe-
se reconstruir seus comentários sobre a reflexão estética de Marcel Duchamp reunidos 
nos livros “Após o Fim da Arte” (1997) e “A Transfiguração do Lugar Comum” (1981), 
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assim como o seu livro sobre o artista americano Andy Warhol. Por fim, buscarei examinar 
eventuais mudanças de abordagem na obra de Arthur Danto, desde a sua formação até o 
fim de sua vida em 2013. Trata-se assim, neste quarto momento, de investigar os demais 
textos desse autor, situando-os em face de outros autores de sua época. 

Em se tratando de uma pesquisa de caráter teórico, o recurso fundamental de 
investigação é pesquisa bibliográfica, envolvendo a interpretação rigorosa dos principais 
textos de Arthur C. Danto.

6 | 	RESULTADOS PARCIAIS OBTIDOS
Afirmando haver uma rica filosofia na composição artística de Marcel Duchamp, 

particularmente sobre a “atitude em relação a beleza”, Arthur Danto atribui grande 
importância ao artista para o século XX ao “permitir que algo possa ser arte sem ser belo”. 

Embora seja bastante comentado, vale a pena ressaltar que os ready-mades 
de Duchamp nunca foram de fácil compreensão, causando múltiplas interpretações e 
trazendo para o centro da discussão a questão: o que é arte? Todavia, se observarmos 
mais atentamente a sua composição artística, principalmente a partir do seu primeiro 
ready-made, “A roda de Bicicleta” de 1912, perceberemos um direcionamento crítico às 
mediações políticas das instituições museológicas e aos críticos de arte. Para Duchamp 
se qualquer corpo pode ser arte, então a mediação especializada dessas instituições pode 
ser questionada.

Antecipando em décadas o que viria a ser algumas das questões atuais da arte, 
Duchamp dessacralizou os materiais utilizados ao se apropriar de objetos feitos de materiais 
comuns, provenientes do cotidiano. Ao analisar a sua biografia, percebemos que Duchamp 
sempre se esquivou de abordar diretamente o significado dos seus ready-mades, o que 
potencializou o efeito crítico da sua produção. Esse gesto remete ao caráter silencioso 
do seu percurso autoral, sendo fundamental importância para o entendimento político das 
suas obras.

Ao contrário do que se poderia imaginar, Duchamp, assim como dadaístas não 
anunciavam um suposto fim da arte, ou, o fim de um conceito estético. Para Arthur Danto 
os princípios Dada, visavam mais do que “um ataque à burguesia”. Para Danto, foram os 
ready-mades de Duchamp que questionaram os conceitos centrais da teoria estética em 
pensadores como Immanuel Kant e David Hume. Isso significa dizer que a obras de arte 
Duchamp “subtrai do conceito de arte tudo que estava relacionado à habilidade, ao toque e 
acima de tudo, aos olhos da/o artista.” (A Danto 2013, p. 68).

Das contribuições de Andy Warhol, Arthur Danto destaca suas produções escultóricas 
como a Brillo Box que revoluciona o mundo da arte, considerada “uma Pedra de Rosetta 
filosófica que permitia lidar com duas linguagens – a língua da arte e a língua da realidade” 
(A Danto 2013, p.74). 
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Na síntese de Danto, Andy Warhol estabelece outra quebra de paradigma no estudo 
da Estética e na busca por uma definição de arte. Ao se apropriar de objetos populares 
da mesma maneira em que se apresentam na sociedade, Warhol elimina a dissociação 
entre Arte e realidade em uma abstração que deixa de ser epistemológica e passa a ser 
ontológica. Danto apresenta então a tese de que a imitação não pode mais fazer parte 
da definição de arte, uma vez que a arte moderna e contemporânea nos abastece de 
exemplos contrários. No caso de Andy Warhol, ao produzir objetos que são idênticos aos 
popularmente conhecidos em prateleiras de supermercados, retira qualquer possibilidade 
de; através dos sentidos; especializado ou não; atribuir algo que seja suficiente ou 
determinante para elevar este objeto a condição de arte. 

Neste ponto Danto fará a passagem das questões analíticas entre Marcel Duchamp 
e Andy Warhol; onde os ready-mades reformulam a questão “O que é o Belo?”, para “O 
que é Arte?”, enquanto a Pop-Art faria a passagem da questão “O que é Arte?” para “Onde 
há Arte?”.

Portanto, é possível atribuir de forma ajuizada, o favorecimento de um ambiente 
político pela qual surgiria outras correntes artísticas, como a Pop-Art, a arte conceitual 
e as instalações, à produção dos ready-mades de Marcel Duchamp. Todas as demais 
vanguardas que surgiram depois dele, carregaram em suas relações sociais e políticas, 
as questões levantadas por essa produção artística. Isso significa que o empreendimento 
do artista, não tratou apenas de “uma contribuição estética”, mas de uma perlaboração 
social e institucional, que proporcionou em certa medida, um olhar mais virginal e menos 
conservador para as produções das novas vanguardas.
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Da mesma forma Andy Warhol desafiou o observador ao trazer a aura da cultura 
popular para dentro do mundo da arte, exigindo dele uma participação, antes de tudo, 
ativa. Nessa direção, Andy Warhol também antecipa uma corrente conceitual que pede 
por uma ocupação dos espaços culturais com consciência. Nesse sentido, em meio a 
modelos sacrossantos de arte, feitos de materiais nobres, sem identificação popular ou 
representatividade social, torna-se crítico do mundo, aquele observador que reeducar os 
seus sentidos de forma que seja impactado pelas novas maneiras de se fazer arte.

Danto busca em seu principal livro “A Transfiguração do Lugar Comum” de 1964, 
definir um conceito de Arte através de exercícios mentais. O autor mobiliza artistas de renome 
como Andy Warhol e Marcel Duchamp, no intuito de tornar mais fácil o entendimento dos 
seus conceitos, no entanto a sua estrutura argumentativa permitiria a escolha de qualquer 
outro artista. Danto atribuirá condições necessárias para que um objeto se torne uma obra 
de arte, sendo que o reconhecimento pelo “Mundo da Arte”, assim como uma interpretação 
contextualizada e um significado incorporado ao objeto características necessárias para 
que essa definição seja possível. Em contraponto à uma definição clássica, a Danto, 
utiliza dos artistas modernistas e da Pop-Art para retirar das condições necessárias, a 
equivalência ótica, o conceito de Beleza e a restrição de materiais.

Posteriormente, no seu último livro “O que é a Arte?” de 2013, Arthut Danto coloca 
a Arte como um conceito aberto, tentando atribuir condições suficientes para definir o 
conceito de Arte. Ao se distanciar de um conceito institucionalista, o autor busca a natureza 
da questão ao descrever que “a arte é sempre mais do que poucas condições necessárias 
para que algo seja entendido como arte” (A. Danto 2013 p. 194). 

Empreendendo o seu pensamento no que se refere as condições necessárias 
para definição de Arte, Danto vai se aproximar do pensamento Kantiano de genialidade e 
espírito, atribuindo características que estão fora do design ou da forma para definição de 
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arte.
As condições suficientes em que Danto trabalha os seus argumentos ainda serão 

alvo de maiores estudos durante a pesquisa.
Para tratar das características institucionais da Arte, Arthur Danto, utiliza 

analogamente a história dos direitos sociais e civis dos Estados Unidos. Para o autor, assim 
como a nação americana abriu espaço para a conquista de direitos, a Arte através dos seus 
agentes, conseguiram o que ele chama de “o credenciamento de novas culturas artísticas” 
em meio ao Mundo da Arte. Esse credenciamento afeta diretamente as mudanças de 
política de aquisições dos museus, os suportes em que elas são produzidas e o modo 
como são expostas ao público.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com isso podemos notar que há muitas questões em jogo na atitude (operação 

ou gesto) de Marcel Duchamp. A definição de arte como um gênero não-retiniano, a 
perspectiva da tradição modernista europeia, a lógica da determinação presente nos 
museus e nos salões de arte no início do século e a ideia de uma estética da ironia utilizada 
como ferramenta de contestação às convenções que limitam a definição de arte. Partindo 
dessas questões é possível extrair o cerne da formulação filosófica de Arthur Danto: que a 
produção artística contemporânea coloca um legítimo problema filosófico, a saber: “Como 
diferenciar as obras de arte de coisas banais?”

Da análise que se faz da produção artística de Marcel Duchamp, podemos notar que 
existe uma tensão entre a natureza e o artefato, ou seja, que existe uma questão relevante 
quando subtraímos da obra de arte o material da qual ela é feita. O modo como Duchamp 
estetiza o real, nos permite relacionar o interesse material dos consumidores da arte, com 
a manutenção da máquina institucional. Nesse sentido, se faz valer o apontamento de 
Arthur Danto, segundo o qual nenhum artefato do cotidiano é uma obra de arte sem o 
determinismo institucional do “muno da arte”.

Da reformulação dos fundamentos da independência crítica da arte, é possível 
afirmar que os ready-mades de Duchamp iniciaram um processo que coloca o observador 
em posição ativa frente obra de arte. Essa nova relação entre o fruidor e objeto 
institucionalizado implica até mesmo a redefinição da própria função do artista. A partir 
desse momento, os recortes curatoriais passaram a nivelar o grau de importância dos 
diferentes tipos de suportes e de expressão, o que implica a necessidade de repensar as 
relações entre museu, artista e sociedade.
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